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     A todos que gritam por dentro.E continuam vivos mesmo sem serem ouvidos.

      

    



  	
        
            
            A alma às vezes sangra onde ninguém vê.E o silêncio pode matar mais que o grito."— Purificação
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Fabrício Purificação nasceu em 30 de abril, no coração do interior da Bahia, na cidade histórica de São Francisco do Conde — terra de luta, resistência e raízes negras profundas. Uma cidade marcada por sua relevância histórica, como o local da primeira escola agrícola da América Latina e pela força cultural herdada dos quilombos e do povo que sobreviveu à escravidão — especialmente na região de Cajaíba, onde a ancestralidade ecoa até hoje. 

Filho do Nordeste, nordestino com orgulho, Fabrício é técnico em automação industrial, pintor industrial, homem de área, e estudante de Engenharia de Controle e Automação. Mas sua identidade vai além dos títulos técnicos: é pai de quatro filhos (Amanda, Alicia, Breno e Murilo), solteiro, negro, e um poeta marcado pela dor, com a coragem de transformar sofrimento em palavra. 

Vive com grau severo de depressão, e enfrenta diariamente a perda progressiva da visão, estando atualmente com cerca de 80% da visão comprometida. Mesmo assim, escreve. E quando alguém ousa perguntar como alguém com 80% da visão prejudicada consegue escrever, sua resposta ecoa em silêncio: 

“Porque há dores que furam os olhos, mas ampliam a alma. Porque quem escreve com a alma não precisa enxergar — precisa sentir.”
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